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Prefeitura e Ministério Público se unem 
no combate à “violência doméstica”

“Projeto MAN” visa à reflexão, ações educativas e à prevenção da reincidência
 Da Redação

contato@oextra.net

à  ARTIGO

O interesse recursal das 
empresas contratadas 
nos Tribunais de Contas
l	 Por Dimas Ramalho  

Em julgamentos pro-
feridos pelos Tribu-
nais de Contas, é 
comum que licita-

ções e contratos administra-
tivos sejam declarados irre-
gulares em virtude de falhas 
cometidas exclusivamente 
pela Administração Pública 
durante a fase interna do cer-
tame, ou seja, aquele período 
preparatório que antecede a 
publicação do edital. Diante 
desse cenário rotineiro, surge 
a questão: a empresa contra-
tada, que não deu causa às 
irregularidades formais ou de 
planejamento, possui legiti-
midade e interesse recursal 
para contestar a decisão?

Para compreender essa 
dinâmica processual, é ne-
cessário afastar a transposi-
ção automática de conceitos 
do Código de Processo Civil 
(CPC) para o âmbito do con-
trole externo. Nos Tribunais 
de Contas, o processo não se 
desenvolve a partir de pre-
tensões litigiosas contrapos-
tas ou de conflitos de inte-
resses individuais tutelados 
pela jurisdição comum, mas 
sim com a finalidade primária 
de verificar a conformidade 
dos atos da Administração 
com o ordenamento jurídico. 

Por essa razão, categorias 
clássicas do direito proces-
sual civil, como o conceito 
de “parte vencida”, não pos-
suem a mesma dimensão 
nessa jurisdição especiali-
zada.

A legitimidade recursal 
aqui é ditada por regras 
próprias. O artigo 53 da Lei 
Complementar Estadual nº 
709/1993, diploma que rege 
o Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCESP), 
por exemplo, estabelece de 
forma autônoma que, além 
de outros entes, “o interessa-
do no processo” e “o terceiro 
prejudicado” poderão inter-
por recursos. No processo 
administrativo de contas, o 
conceito de interessado re-
veste-se de grande amplitu-
de. Ele abrange todos aque-
les cuja esfera jurídica possa, 
de alguma forma, ser atingi-
da pela decisão do órgão de 
controle, independentemen-
te de serem considerados os 
responsáveis diretos pelos 
atos irregulares sob análise.

É inquestionável que as 
empresas contratadas par-
ticipam do procedimento 
licitatório, firmam negócios 
jurídicos e estabelecem uma 
relação contratual com o 
Poder Público, sujeitando-
se, consequentemente, ao 

controle externo. Portanto, 
o interesse recursal de uma 
empresa contratada advém 
da própria lei de regência, 
uma vez que sua posição de 
interessada decorre de sua 
participação direta na situ-
ação fático-jurídica levada a 
julgamento.

Para que se postule nos Tri-
bunais de Contas, exige-se a 
demonstração de interesse, 
traduzido no binômio neces-
sidade-utilidade do apelo 
para a obtenção de uma situ-
ação jurídica mais favorável. 
Um erro comum é resumir o 
“prejuízo jurídico” à imposi-
ção direta de multas, débitos 
ou responsabilização pesso-
al. O prejuízo existe sempre 
que a decisão incide de for-
ma negativa sobre a relação 
jurídica da qual o recorrente 
é partícipe. Quando um Tri-
bunal de Contas desqualifica 
um contrato e seus aditivos, 
o pronunciamento atinge 
frontalmente os instrumen-
tos que disciplinam o prazo, 
o preço e a continuidade do 
vínculo obrigacional do qual 
a empresa é parte integrante.

Além disso, é imprescindí-
vel lançar luz sobre a dimen-
são imaterial do patrimônio 
empresarial. O ordenamento 
jurídico protege expressa-
mente a reputação da pessoa 

jurídica, compreendendo que 
elementos como o crédito, a 
fama e a confiança conquis-
tada perante o mercado e o 
Poder Público integram o seu 
fundo de comércio. Conforme 
assentado pela Súmula nº 
227 do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), a pessoa jurídi-
ca é detentora de honra obje-
tiva e pode sofrer dano moral. 
Logo, um pronunciamento 
de um Tribunal de Contas 
que qualifica como “irregu-
lar” uma contratação reper-
cute negativamente nessa 
dimensão intangível, poden-
do, inclusive, desestimular a 
Administração a promover 
eventuais prorrogações da-
quele contrato.

A corrente contrária ao co-
nhecimento desses recursos 
poderia citar o artigo 18 do 
CPC, sob a premissa de que 
a empresa estaria vedada 
de pleitear direito alheio em 
nome próprio ao tentar justi-
ficar atos da Administração. 
Entendo, contudo, que se tra-
ta de um equívoco interpreta-
tivo, pois não há substituição 
processual no caso, mas sim 
uma sobreposição de interes-
ses. É do interesse da empre-
sa, de forma convergente ao 
do ente público, comprovar a 
licitude do procedimento lici-
tatório no limite de seu alcan-

ce argumentativo, com o fim 
de resguardar o contrato por 
ela assinado. O fato de uma 
Prefeitura decidir conformar-
se com a decisão não possui 
o condão de suprimir o direi-
to da empresa contratada 
de impugnar o julgado que 
impacta a sua própria esfera 
jurídica.

Por fim, não se pode igno-
rar os efeitos práticos irradia-
dos pelas decisões das Cor-
tes de Contas. A decretação 
de irregularidade aciona dis-
positivos legais que determi-
nam a comunicação imedia-
ta do fato à respectiva Casa 
Legislativa, que pode adotar 
providências contundentes 
no exercício de seu controle 
externo, tais como instaurar 
apurações próprias ou reali-
zar diligências relacionadas 
ao contrato firmado com a 
empresa. O interesse recur-
sal revela-se, justamente, 
na prerrogativa de prevenir 
a consolidação dessas con-
sequências potencialmente 
lesivas.

Em suma, a ausência de 
responsabilidade da empre-

sa por falhas cometidas na 
fase interna de uma licitação 
conduzida pelo Poder Públi-
co não torna o julgamento de 
irregularidade inofensivo ou 
indiferente à sua esfera jurí-
dica. Foi esse o entendimen-
to expresso pelo Plenário do 
Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo no âmbito do 
TC-016712.989.25-0, em ses-
são de 16-09-2026.

Para o TCESP, negar a uma 
contratada o direito ao duplo 
grau de jurisdição sob esse 
pretexto é ignorar os inegá-
veis gravames contratuais, 
econômicos e reputacionais 
que a decisão originária lhe 
impõe. Reconhecer a legiti-
midade e o interesse recur-
sal nestes casos é, antes de 
tudo, dar efetividade aos 
princípios constitucionais do 
contraditório e da ampla de-
fesa no âmbito do sensível e 
necessário controle externo 
da Administração Pública.

l	Dimas Ramalho é Vice
-Presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

A Prefeitura de 
Fernandópolis 
promoveu na 
última quarta-

feira, 7, uma reunião de 
encerramento do primeiro 
ciclo de grupos reflexivos 
voltados à discussão da 
violência doméstica e fami-
liar no âmbito do municí-
pio. O encontro aconteceu 
na Pracinha da Cultura, 
localizada na zona leste 
da cidade.

Na reunião estiveram 

parte do Projeto MAN – 
Masculinidade Ampliando 
a Natureza – e são con-
duzidos por monitores 
especializados. Reuniões 
semanais são feitas com a 
presença de homens en-
volvidos em situações de 
violência doméstica e tem 
atividades de acolhimento, 
acompanhamento técnico 
com psicólogos, reflexão, 
ações educativas e de pre-
venção à reincidência.

“Essa é mais uma ação 
da administração voltada 
ao combate à violência do-

méstica, principalmente 
contra a mulher, no mu-
nicípio”, disse o prefeito 
João Paulo Cantarella. 

Para o prefeito, “não 
basta atuar apenas na 
defesa da mulher. Preci-
samos trabalhar também 
junto aos homens, cons-
cientizando-os, evitando 
assim que essas situações 
se repitam no ambiente 
doméstico”, disse.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

presentes o prefeito de 
Fernandópolis, João Pau-
lo Cantarella, o promotor 

de Justiça Thomás Oliver 
Lamster e o Secretário Mu-
nicipal de Justiça e Cida-

dania, Wilson Francisco 
Domingues.

Esses encontros fazem 
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Educação adota plataforma Matific
e mobiliza estudantes em competição

Mega-Sena acumula e prêmio chega a 
R$ 112 milhões no sorteio de amanhã

Sistema substitui a tradicional memorização de fórmulas e regras

A aposta simples, com seis dezenas, custa R$ 6; sorteio as 11h00 de domingo

 Da Redação

contato@oextra.net
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A rede municipal 
de ensino de 
Fernandópo-
lis em parce-

ria com a SEDUC, iniciou 
uma importante moderni-
zação pedagógica com a 
implementação da Mati-
fic, uma plataforma foca-
da na aprendizagem de 
matemática por meio de 
jogos interativos. O siste-
ma, voltado para os alunos 
do Ensino Fundamental, 
substitui a tradicional me-
morização de fórmulas e 
regras por um modelo fo-
cado na experimentação 
e no raciocínio lógico.

A chegada da tecnolo-
gia coincide com o início 
da Corrida Matific, uma 
competição educacional 
que começou em 28 de 
setembro e terá a dura-
ção de cinco semanas. No 

formato adotado, os muni-
cípios inscritos realizam 
uma disputa saudável 
dentro de seus respec-
tivos grupos de rede de 
ensino, o que permite um 
nivelamento equilibrado 
e incentiva a participação 
em massa.

A proposta da ferramen-
ta se baseia no conceito 
de gamificação. Em vez 
de listas estáticas de 
exercícios, os estudantes 
acessam uma interface 
virtual repleta de desafios, 
missões e recompensas. 
Conforme solucionam os 
problemas de geometria, 
álgebra e aritmética, eles 
acumulam estrelas que 
ajudam a evoluir seus 
avatares personalizados 
e somam pontos direta-
mente para as estatísticas 
de suas turmas e escolas. 

Os roteiros pedagógicos 
são adaptáveis, moldan-

do-se ao ritmo e desem-
penho individual de cada 
criança. Isso assegura que 
alunos com dificuldades 
recebam reforço visual e 
prático, enquanto aqueles 
que avançam mais rapida-
mente encontram novos 
desafios complexos.

Durante o período 
da competição, a meta 
principal é elevar o en-
gajamento diário com as 
atividades matemáticas. 
Os estudantes podem 
acessar as tarefas tan-
to em computadores e 
chromebooks nas salas 
de informática das uni-
dades escolares quanto 
em dispositivos móveis 
e tablets a partir de casa. 
Embora cada aluno jo-
gue de forma individual, 
o progresso acumulado 
reflete na pontuação geral 
do grupo, incentivando o 
suporte mútuo e a troca de 

estratégias de resolução 
entre os próprios colegas 
de classe.

Paralelamente à diver-
são dos estudantes, os 
professores têm acesso 
a um painel de dados em 
tempo real. O sistema gera 
relatórios automáticos que 
apontam quais compe-
tências a sala já domina 
e quais conteúdos ainda 
apresentam lacunas con-
ceituais, permitindo in-
tervenções direcionadas. 

A Secretaria Municipal 
de Educação destaca 
que o objetivo principal 
da iniciativa vai além da 
conquista de posições 
no ranking. A intenção 
é consolidar uma nova 
cultura de aprendizado 
tecnológico, mostrando 
que a matemática pode 
ser compreendida de 
maneira dinâmica, leve 
e integrada à rotina diária.

A Mega-Sena acumu-
lou novamente e pode 
pagar R$ 112 milhões no 
próximo sorteio, previs-
to para domingo (11). O 
concurso 3.068 foi reali-
zado na noite de quinta-
feira (8), em São Paulo, e 
ninguém acertou as seis 
dezenas.

Os números sortea-

dos foram 07 – 10 – 39 
– 40 – 43 – 57. O prêmio 
principal estava estima-
do em R$ 100 milhões, 
mas, sem ganhadores 
na faixa máxima, o valor 
acumulou para o próximo 
concurso.

Confira a
premiação

Apesar de ninguém ter 
acertado as seis dezenas, 
milhares de apostas foram 

premiadas nas faixas in-
feriores.
l	5 acertos (quina): 62 

apostas ganhadoras, 
com prêmio de R$ 
51.808,94 para cada 
uma.

l	4 acertos (quadra): 
4.884 apostas ganha-
doras, com prêmio de 
R$ 1.084,10 para cada 
uma.

Próximo 
sorteio será
no domingo

O próximo concurso da 
Mega-Sena será realizado 
neste domingo (11), com 
prêmio estimado em R$ 
112 milhões. A previsão 
é de que o sorteio ocor-
ra às 11h, no horário de 
Brasília.

A Mega-Sena tradicio-
nalmente realiza concur-
sos às terças-feiras, quin-
tas-feiras e sábados, mas 
o calendário pode incluir 
alterações e sorteios es-
peciais. Para o concurso 
de domingo, os aposta-
dores devem consultar os 
canais oficiais da Caixa 
Econômica Federal para 
confirmar os horários
-limite de registro das 
apostas.

A aposta pode ser feita 
nas casas lotéricas cre-
denciadas ou pelos ca-
nais digitais oficiais das 
Loterias Caixa, conforme 
as regras e os prazos es-

tabelecidos para cada 
modalidade.

Como funciona 
o Bolão 
da Caixa

O Bolão Caixa permite 
que os participantes fa-
çam apostas em grupo, di-
vidindo o custo da aposta 
em cotas. A modalidade 
pode ser organizada em 
uma casa lotérica ou por 
meio das opções dispo-
níveis nos canais oficiais, 
conforme as regras de 
cada jogo. Antes de par-
ticipar, é importante con-
ferir os valores mínimos, 
a quantidade de cotas e 
eventuais tarifas de ser-
viço vigentes.

Quais são 
as chances de 

ganhar?
A probabilidade de 

acertar as seis dezenas 
depende da quantidade 
de números escolhidos no 
volante. Na aposta sim-
ples, com seis dezenas, 
que custa R$ 6, a chan-
ce de ganhar o prêmio 
principal é de uma em 
50.063.860.

Ao marcar mais núme-
ros, a probabilidade de 
acerto aumenta, mas o 
valor da aposta também 
fica mais alto. As proba-
bilidades e os preços atu-
alizados podem ser con-
sultados no portal oficial 
das Loterias Caixa.

 Da Redação

contato@oextra.net
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Santa Casa amplia atendimento em
Ortopedia com especialista em 
cirurgia da coluna

Mira Estrela se mobiliza em prol 
da Santa Casa de Fernandópolis com
almoço e leilão

Dr. Luis Fernando Ricci Boer
passa a atender no 
pronto-socorro da instituição

Evento será realizado em 1º de novembro,
no Kioskão, e terá almoço a R$ 30

A Santa Casa de 
Fernandópolis 
passa a contar 
com o atendi-

mento do Dr. Luis Fernan-
do Ricci Boer, especialista 
em cirurgia da coluna, no 
pronto-socorro da institui-
ção. A novidade amplia a 
assistência na área de Or-
topedia e oferece avaliação 
especializada a pacientes 
que apresentam dores nas 

regiões lombar, torácica e 
cervical.

A iniciativa busca pro-
porcionar um atendimen-
to mais direcionado às 
pessoas que procuram o 
pronto-socorro com quei-
xas relacionadas à coluna, 
permitindo uma avaliação 
de acordo com as necessi-
dades de cada caso.

A atuação do especia-
lista contempla diferentes 
regiões da coluna verte-
bral, incluindo a lombar, 

localizada na parte inferior 
das costas, a torácica, na 
região central, e a cervical, 
correspondente ao pesco-
ço. Essas queixas podem 
ter diferentes causas e 

necessitam de avaliação 
profissional para a defini-
ção da conduta adequada.

A ampliação do atendi-
mento integra o trabalho 
contínuo da Santa Casa de 

Fernandópolis para quali-
ficar os serviços oferecidos 
à população e ampliar o 
acesso à assistência es-
pecializada. Referência 
em urgência e emergên-

cia para 48 municípios da 
região noroeste paulista, 
a instituição busca apri-
morar continuamente sua 
estrutura e seus atendi-
mentos.

A solidariedade vai reu-
nir produtores rurais, co-
merciantes, autoridades e 
moradores de Mira Estrela 
em uma ação em benefício 
da Santa Casa de Fernan-
dópolis. No domingo, 1º 
de novembro, o município 
realizará um almoço espe-
cial acompanhado de um 
leilão de gado, com toda 
a arrecadação destinada 
à instituição hospitalar.

O evento começa às 
11 horas, no Recinto de 
Festas Napoleão Moura, 
no Kioskão, e conta com 
o apoio da Prefeitura, da 
Câmara Municipal e da 
comunidade de Mira Es-
trela.

“Uma parceria 
pela vida”

Com o tema “Mira Es-
trela e Santa Casa de 
Fernandópolis: uma par-
ceria pela vida”, a inicia-
tiva pretende reforçar a 
relação entre o município 
e o hospital, que atende 
pacientes de Mira Estrela 
e de diversas outras cida-
des da região.

A Santa Casa de Fernan-
dópolis recebe pacientes 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e oferece 
serviços hospitalares, 
incluindo internações, 
cirurgias, atendimentos 
de urgência e emergência 

e procedimentos de média 
e alta complexidade.

Para a população de 
Mira Estrela, o hospital 
representa uma importan-
te referência para atendi-
mentos que necessitam 
de estrutura especiali-
zada.

Almoço terá 
cardápio 
especial

Além do leilão de gado, 
o evento contará com um 
almoço preparado para os 
participantes.

O cardápio terá arroz, 
feijão gordo, farofa, carne 
e linguiça assada, salada 
de repolho e molho ver-
melho.

O convite custa R$ 30 
por pessoa.

Leilão reúne 
comunidade e 
produtores

O leilão de gado será 
uma das principais atra-
ções da programação e 
deverá reunir produto-
res rurais, comerciantes, 
lideranças e moradores 
interessados em colaborar 
com a Santa Casa.

A iniciativa busca trans-
formar a participação da 
comunidade em recursos 
para o hospital, benefi-
ciando diretamente uma 
instituição que atende pa-
cientes de Mira Estrela e 
de outros municípios da 
região.

Serviço
	 Evento: Almoço e Leilão 

de Gado Beneficente em 
prol da Santa Casa de 
Fernandópolis

l	Data: domingo, 1º de 
novembro de 2026

l	Horário: a partir das 11 
horas

l	Local: Recinto de Fes-
tas Napoleão Moura – 
Kioskão, Mira Estrela (SP)

l	Almoço: R$ 30 por pessoa
	 Informações:
l	Marquinho (Feiz): (11) 

99603-7984
l	Agnaldo (Branco): (17) 

99724-9931
l	Ederson (Edão): (17) 

99736-5431
A organização convida 

moradores de Mira Estrela 
e das cidades vizinhas a 
participarem da iniciativa. 
Além de reunir a comuni-
dade em torno de um al-
moço e do leilão de gado, o 
evento terá como objetivo 
arrecadar recursos para 
uma instituição que presta 
atendimento hospitalar à 
população de toda a região.

O Frigoestrela disponibiliza vagas de emprego para
“PCD - Pessoas com Deficiência”

Interessados enviar currículo e laudo médico para rh@frigoestrela.com.br

Informações: (17) 3833-2800
Chácara Aparecida, s/n - Zona Rural - Estrela d’Oeste-SP
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
 
 
 

C O N V O C A Ç Ã O 
 
 
São convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a 
ser  realizada em 23 de Outubro de 2026 às 10h00 na sede da Companhia situada na Rodovia Euclides da 
Cunha Km 562, Fernandópolis/SP, a fim de deliberarem  sobre a seguinte ordem do dia: 
 
I. ORDINÁRIA: 

 
a) Alteração da forma de Representação da Companhia dando nova redação ao do Artigo 26 do 

Estatuto Social da Companhia; 
b) Ratificação da renuncia do atual diretor financeiro da Companhia; 
c) Ratificação da eleição de novo diretor financeiro; e 
d) Outros assuntos de interesse social. 

 
 

Fernandópolis/SP, 08 de outubro de 2026. 
 
 

________________________________________ 
KOSUKE ARAKAKI  

Presidente do Conselho de Administração 

Mulheres de Fernan-
dópolis que bus-
cam uma opção 
de contracepção 

de longa duração podem pro-
curar a UBS de referência para 
receber orientações sobre o Im-
planon, método contraceptivo 
oferecido pela rede municipal 
de saúde.

Para preparar as equipes 
para a oferta do novo méto-
do, Fernandópolis sediou uma 
capacitação prática para en-
fermeiras sobre a inserção do 
Implanon. A atividade aconte-
ceu na Unidade de Saúde Pôr 
do Sol e reuniu profissionais de 
Fernandópolis e de municípios 
da região.

Duas enfermeiras do muni-
cípio, Patrícia Cristina França 
Pansani Tolentin e Samara Ma-

tiko Siqueira Okuma Tomé, par-
ticiparam da formação, que foi 
coordenada por Bruna Crema, 
articuladora da DRS XV – São 
José do Rio Preto. Também es-
tiveram presentes enfermeiras 
de municípios da região, Tur-
malina, Meridiano, Indiaporã, 
Populina e Mira Estrela.

A realização do treinamento 
contou com o apoio da Secre-
taria Municipal de Saúde de 
Fernandópolis, por meio do 
secretário, José Martins, e da 
diretora da Atenção Básica, 
Francislane Helena Penariol. 
A organização e o acompa-
nhamento da ação também ti-
veram a participação da coor-
denadora da Saúde da Mulher/
Rede Alyne, Selma Assunção.

Como ter acesso
As mulheres interessadas 

devem procurar a UBS de re-
ferência e conversar com a 

equipe de saúde. Durante o 
acolhimento, serão forneci-
das as orientações e realiza-
dos os exames e a avaliação 
para verificar a indicação do 
método.

O método é disponibilizado 
pelo SUS para adolescentes 
e mulheres de 14 a 49 anos, 
conforme avaliação clínica e 

os critérios estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde. A indica-
ção é feita pela equipe de saú-
de, considerando as condições 
de saúde e as necessidades de 
cada paciente.

O Implanon é um contracepti-
vo hormonal de longa duração 
e reversível, inserido sob a pele 
do braço. A chegada do méto-

do à rede municipal amplia as 
opções oferecidas às mulheres 
e reforça as ações de cuidado e 
planejamento reprodutivo rea-
lizadas pela Secretaria Munici-
pal de Saúde.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

à  saúde

Implanon passa a 
ser oferecido nas UBSs 
de Fernandópolis
Disponibilizado pelo SUS para 
adolescentes e mulheres de 14 a 49 anos
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à  CULTURA

à  PREVISÃO

‘Museu do Dinossauro’ tem agenda de 
visitas concorrida no ‘mês da criança’

Feriado de 12 de outubro deve ter sol
entre nuvens e pancadas de chuva

Em novembro continuará a maratona das caravanas com casa cheia

Temperaturas podem chegar aos 34°C na segunda-feira, Dia de Nossa Senhora Aparecida

O mês das crian-
ças promete 
muita diversão 
e cultura em 

Fernandópolis. No setor 
cultural, as escolas mu-
nicipais, estaduais e par-
ticulares estão visitando 
o Museu Paleontológico 
Professor Cristóvão Souza 
de Oliveira em grupos de 
até 35 alunos. 

Foi o que aconteceu 
nesta última quarta-fei-
ra (4) com a 5ª série da 
EMEF Pedro Malavazzi. 
Na ocasião, as crianças 
assistiram a uma aula 
sobre o período pré-his-
tórico e, além de ouvirem 
as explicações, interagi-
ram demonstrando mui-
ta curiosidade, já que os 
dinossauros encantam os 
estudantes que passam 
pelo local.

A maratona de visitas 
prossegue por todo este 

mês. Nesta sexta-fei-
ra, às 9h30, foi a vez da 
EMEF José Zantedeschi, 
do bairro Benez. No dia 
14, o museu receberá a 

criançada do CEMEI Ze-
quinha (Escola Municipal 
João Pereira Zequinha), 
instituição de educação 
infantil do bairro Iguatemi. 

Dois dias depois, em 16 
de outubro, haverá duas 
visitas. 

Os alunos da Asso-
ciação dos Deficientes 

Visuais passarão por lá 
primeiro, o que represen-
ta, sem dúvida, uma das 
experiências mais emo-
cionantes, pois o museu, 

por meio de seu curador 
voluntário Carlos Eduardo 
Maia de Oliveira, o “Pro-
fessor Cadu”, proporciona 
aos visitantes o toque em 
algumas peças. Em segui-
da, entrarão os alunos da 
Escola Estadual Joaquim 
Antônio Pereira.

No dia 21, o pessoal da 
EMEF José Zantedeschi 
retornará ao museu com 
outro grupo. No dia se-
guinte, 22, será a vez do 
CEMEI Maria Tereza e, no 
dia 23, os alunos do Colé-
gio Anglo de Ilha Solteira 
estarão presentes. 

Segundo a direção do 
museu, a procura de gru-
pos interessados em co-
nhecer o acervo tem sido 
tão intensa que a agenda 
de visitas para o mês de 
novembro já está pratica-
mente fechada.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

O feriado de 12 de ou-
tubro, celebrado na pró-
xima segunda-feira, deve 
ser marcado por períodos 
de sol, muitas nuvens e 
possibilidade de panca-
das de chuva no Noroes-
te Paulista. 

A previsão consultada 
no Climatempo nesta 
sexta-feira (9), às 14h50, 
indica que o tempo pode-
rá mudar principalmente 
durante a tarde e a noi-
te, exigindo atenção de 
quem pretende viajar, 
aproveitar atividades ao 
ar livre ou participar de 
eventos na região.

De acordo com os 
dados apresentados 
na previsão, a segun-
da-feira (12) deve re-
gistrar temperaturas 
entre 23°C e 34°C, com 
volume estimado de 1,1 
milímetro de chuva. A 
indicação é de sol com 
muitas nuvens e panca-
das de chuva à tarde e 
à noite.

Embora o volume pre-
visto seja relativamente 
baixo, a possibilidade de 
pancadas não deve ser 
descartada no planeja-
mento das atividades do 
feriado.

Previsão 
para o fim de 

semana
O cenário para os dias 

anteriores ao feriado 
também aponta para a 
presença de nebulosi-
dade e possibilidade de 
chuva.

No sábado (10), a previ-
são indica temperaturas 
entre 22°C e 39°C, com 
estimativa de 0,4 milíme-
tro de chuva. O sol deve 
aparecer entre muitas 
nuvens, com pancadas 
previstas para a tarde e 
céu com muitas nuvens 
à noite, sem chuva.

No domingo (11), os ter-

mômetros devem variar 
entre 23°C e 32°C, com 
previsão de 1,2 milíme-
tro de chuva. Assim como 
nos demais dias, são es-
perados períodos de sol 
entre nuvens e possibili-
dade de pancadas à tar-
de e à noite.

Atenção 
durante o 

feriado
Para quem pretende 

viajar, frequentar clubes, 
parques, áreas de lazer 
ou participar de eventos 
ao ar livre, a recomen-
dação é acompanhar as 
atualizações da previsão 
meteorológica, especial-

mente antes de sair de 
casa.

A ocorrência de panca-
das isoladas pode variar 
de um município para 
outro. Por isso, os dados 
regionais devem ser con-
siderados como referên-
cia, e não como garantia 
das condições exatas em 
cada cidade.

O feriado de 12 de ou-
tubro reúne as celebra-
ções de Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do 
Brasil, e do Dia das Crian-
ças, período em que mui-
tas famílias aproveitam 
a folga para passeios e 
atividades de lazer.
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à  EDUCAÇÃO

69 profissionais concluem formação
voltada à Educação Infantil
Aprimoramento 
das práticas 
pedagógicas 
desenvolvidas 
nas unidades 
municipais

Mais uma eta-
pa de avanço 
na Educação 
Municipal foi 

concluída. A Prefeitura de 
Fernandópolis, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Educação, realizou nos dias 
5, 6 e 7 o encerramento das 
atividades do programa Lei-
tura e Escrita na Educação 
Infantil (Pró-LEEI), voltado 
à formação continuada dos 
profissionais da rede.

Desenvolvido em parceria 
com o Governo Federal, 
dentro do Compromisso 

à  ARTIGO

Toda criança tem o 
direito de ser incrível
l	Por Jorge Rabello
	 Mendes  

Outro dia, na sala 
dos professo-
res, um cole-
ga entrou, pôs 

o caderno sobre a mesa e 
disse: “Eu não sei mais por 
que continuo acreditando 
na educação!”. Ninguém 
respondeu de imediato, 
talvez porque a pergunta já 
havia passado pela cabeça 
de quase todos nós. Era 
uma manhã comum, com 
café na garrafa, conversas 
sobre as turmas e alguém 
reclamando da reunião da 
tarde. No meio da rotina, 
a dúvida ficou ali, sobre 
a mesa, como mais uma 
xícara de café. 

Não é uma questão fácil. 
A cada ano chegam novas 

cobranças, formulários e 
projetos, além de palavras 
que parecem explicar tudo 
e quase nada explicam: 
qualidade, inovação, re-
sultados, competências. 
Fala-se muito e escuta-se 
pouco. Enquanto isso, o 
professor segue entrando 
em salas cheias, tentando 
ensinar, convencer, explicar 
outra vez o que já havia 
explicado. Terminada a 
aula, ainda há chamada, 
relatório e plataforma à 
espera. O Brasil também 
lidera o ranking de violên-
cia contra professores em 
levantamento feito em 2024 
pela OCDE, que ouviu 280 
mil professores e diretores 
de escola de 55 países. Meu 
colega tinha razão em se 
questionar. A escola parece 
ter se tornado um lugar 

onde se exige muito de 
quem ensina e se oferece 
pouco para que ele possa 
ensinar. 

Naquele dia, porém, algo 
aconteceu. Ao fim de uma 
aula, um aluno esperou os 
outros saírem e perguntou: 
“Professor, posso conversar 
com o senhor?”. Não era 
sobre a prova nem sobre a 
nota. Era sobre a vida. Ele 
contou o que se passava em 
casa, falou dos medos e do 
que não conseguia dividir 
com ninguém. O professor 
escutou. Não resolveu o 
problema, e quem sabe 
nem pudesse. Mas ouviu. 

E aí, talvez, esteja parte 
da resposta. A educação 
não acontece apenas quan-
do o aluno aprende uma 
fórmula, acerta uma ques-
tão ou melhora a nota, mas 

também quando alguém 
descobre que pode per-
guntar, discordar, pensar 
e ser ouvido. Esse efeito 
raramente cabe em pla-
nilha: o professor semeia 
hoje o que só se colhe anos 
depois, longe de seus olhos, 
e nenhum indicador regis-
tra a conversa que mudou 
o rumo da história de um 
adolescente. 

Por isso ainda acredita-
mos. Não por ingenuidade, 
nem por ignorar os pro-
blemas da escola pública 
ou aceitar as condições 
de trabalho que nos são 
impostas. Muito menos 
por heroísmo: professor 
não precisa ser herói, pre-
cisa de respeito, condições 
dignas e reconhecimento. 
Acreditamos porque uma 
sociedade que abandona 

a educação entrega seu 
futuro ao acaso, e não que-
remos entregá-lo. 

Na sala dos professores, 
seguiremos reclamando, 
e devemos: dos salários, 
das políticas educacionais, 
das dificuldades de todos. 
Mas, quando a sirene tocar, 
alguém olhará o relógio 
e dirá: “Está na hora”. E 
aquele mesmo professor 
que, minutos antes, duvi-
dava da própria fé na edu-
cação pegará o caderno e 

entrará na sala. É esse o 
nosso modo de acreditar: 
não com discursos, mas 
com a aula seguinte, aquela 
em que algum aluno ainda 
encontrará alguém disposto 
a ouvi-lo. 

l	Jorge Rabello Mendes 
é professor há 25 anos. 
Sociólogo e poeta, é autor 
de Sala dos professores: 
crônicas do dia a dia , que 
assina sob o pseudônimo 
Jorge Firdauz.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

Nacional Criança Alfabeti-
zada, o programa promoveu 
estudos e reflexões sobre 
leitura, escrita, literatura 
infantil e práticas pedagó-
gicas na Educação Infantil.

Em Fernandópolis, 69 
profissionais participa-
ram da formação, sendo 
45 professores e 24 ges-
tores. Os encontros foram 
conduzidos pelas forma-
doras municipais Emilia-

na Benacci, Rita Ferreira 
Guarnieri, Rosana Picarelli 
e Glaucia Valdambrini.

Sobre o
programa

O Programa Leitura e Es-
crita na Educação Infantil 
é uma ação do Governo 
Federal, desenvolvida pelo 
MEC, que conjuga esforços 
da União, em parceria com 
os Estados, Municípios, o 
Distrito Federal e as Uni-

versidades Federais, para 
a oferta de formação con-
tinuada aos profissionais 
que atuam na Educação 
Infantil, prioritariamente 
professores que atuam em 
turmas de pré-escola, no 
âmbito do Compromisso 
Nacional Criança Alfabe-
tizada (CNCA).

A Portaria MEC nº 
85/2025 institui o Pro-
LEEI e define três eixos 

estruturantes para sua 
implementação:
l	Gestão e governança;
l	Formação de profissionais 

da educação;
l	Reconhecimento e dis-

seminação de práticas 
inspiradoras.
O programa tem como 

objetivo assegurar uma 
formação continuada 
que qualifique, teórica e 
metodologicamente, os 

profissionais da Educação 
Infantil. Sua finalidade é 
fortalecer práticas peda-
gógicas voltadas ao desen-
volvimento da linguagem 
oral, da leitura e da escrita, 
respeitando as especifi-
cidades da infância e da 
Educação Infantil.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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à  ARTIGO

Toda criança tem o 
direito de ser incrível
l	Por Le Savoldi 

No Dia das Crian-
ças, vitrines 
se enchem de 
brinquedos e 

famílias procuram presen-
tes capazes de provocar 
sorrisos. Mas a celebra-
ção também nos convida 
a olhar para o cotidiano: 
quanto tempo dedicamos 
a conhecer nossos filhos? 
Sabemos o que os alegra, 
o que os preocupa e o que 
tentam nos contar? A in-
fância precisa de adultos 
dispostos a escutar essas 
respostas.

Toda criança tem o di-
reito de ser incrível. Isso 
significa poder descobrir 
quem é, desenvolver suas 
possibilidades e sentir que 
seu valor existe antes de 
qualquer conquista. A 
criança que aprende de-
pressa e aquela que preci-
sa de mais tempo merecem 
cuidado e oportunidades. 
A que se expressa com fa-
cilidade e a que ainda pro-
cura palavras para explicar 
seus sentimentos precisam 
encontrar alguém disposto 
a compreendê-las.

O direito de ser criança 
inclui brincar, imaginar, 
perguntar, descansar e 
aprender. Inclui receber 
educação de qualidade, 
proteção, afeto e aten-
ção. Entretanto, muitas 
infâncias acabam ocu-
padas por cobranças ex-
cessivas, comparações 
e expectativas adultas. 
Há crianças com medo 
de errar, preocupadas 
em agradar e convenci-
das de que precisam apre-
sentar um desempenho 
excepcional para receber 
reconhecimento. Cabe a 
nós percebermos quando 
nossas exigências estão 
deixando pouco espaço 
para a infância.

Valorizar uma criança 
pelo que ela é exige co-
nhecer seu jeito de existir. 
Seus interesses podem ser 
diferentes dos nossos; seu 
ritmo de aprendizagem 
pode contrariar nossas 
expectativas. Quando 
comparamos irmãos, 
colegas ou resultados 
escolares, corremos o 
risco de transformar di-
ferenças em motivos de 
vergonha. Podemos reco-

nhecer esforços, oferecer 
ajuda e incentivar novas 
tentativas sem fazer do 
afeto uma recompensa 
pelo bom desempenho.

Esse cuidado começa 
pela escuta. Uma crian-
ça nem sempre consegue 
dizer claramente que está 
com medo, que se sente 
excluída ou que não com-
preendeu uma situação. Às 
vezes, ela chora, se afasta, 
insiste em uma pergunta 
ou reage de uma maneira 
que nos incomoda. Antes 
de concluir que é birra, pre-
guiça ou desobediência, 
precisamos procurar en-
tender o que aconteceu. 
Perguntar com calma e 
permitir que ela termine 
de falar pode abrir uma 
conversa que uma repreen-
são precipitada encerraria.

Ouvir também faz parte 
da educação. A criança 
precisa de limites, orien-
tação e adultos responsá-
veis por sua segurança. 
Esses limites podem ser 
apresentados com firme-
za e respeito, sem humi-
lhações. Podemos acolher 
sua raiva e, ao mesmo 
tempo, ensinar que não 

pode agredir alguém. 
Podemos compreender 
sua frustração e ajudá-la 
a lidar com uma resposta 
negativa. O diálogo per-
mite que ela conheça as 
razões de uma regra e 
encontre formas de ex-
pressar o que sente.

Nas famílias, essa pre-
sença precisa ganhar espa-
ço na rotina. Sei que mui-
tos pais e mães enfrentam 
jornadas longas, preocupa-
ções financeiras e cansaço. 
Ainda assim, vale proteger 
momentos possíveis de 
encontro: uma refeição 
compartilhada, uma con-
versa antes de dormir, uma 
leitura ou alguns minutos 
de brincadeira. Guardar o 
celular, olhar para o filho 
e acompanhar com inte-
resse aquilo que ele conta 
são maneiras concretas 
de demonstrar que sua 
vida importa. O tempo de 
qualidade se constrói com 
atenção e continuidade.

Também precisamos 
permitir que nossos filhos 
conversem conosco sobre 
assuntos difíceis. Se cada 
relato de um erro provoca 
gritos ou exposição, eles 

podem aprender a es-
conder o que aconteceu. 
Quando encontram uma 
escuta respeitosa, têm 
mais espaço para pedir 
ajuda e assumir respon-
sabilidades. Perguntas 
como “O que aconteceu?”, 
“Como você se sentiu?” 
e “O que podemos fazer 
agora?” ajudam a construir 
essa confiança.

A escola participa desse 
compromisso. Uma educa-
ção que respeita a infância 
oferece condições para 
aprender, conviver, criar 
e participar. Isso exige 
atenção às dificuldades 
de cada aluno, interven-
ção diante da exclusão 
e apoio ao trabalho dos 
professores. Família, es-
cola e poder público têm 
responsabilidades que 
precisam se traduzir em 

cuidado diário e oportu-
nidades reais.

Neste Dia das Crian-
ças, desejo que a cele-
bração continue depois 
que os presentes forem 
abertos. Que reservemos 
tempo para ouvir nossos 
filhos e conhecer melhor 
quem está crescendo ao 
nosso lado. Toda criança 
tem o direito de ser incrí-
vel: de viver sua infância 
com dignidade, receber 
a educação e o cuidado 
de que precisa e crescer 
sabendo que é amada, 
inclusive enquanto erra, 
aprende e descobre seu 
lugar no mundo.

l	Le Savoldi é escritora, 
poeta, professora, mestre 
em Educação e autora do 
livro infantil “A incrível 
menina amarela.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

à  evento

Dia das Crianças 
terá programação 
especial em Brasitânia
e Fernandópolis
Festa será realizada no domingo (11), em Brasitânia,
e na segunda-feira (12), em Fernandópolis

O dia mais diver-
tido do ano está 
chegando! E a 
Prefeitura de 

Fernandópolis preparou 
uma programação especial 
para o Dia das Crianças.

O tradicional Fer-
nankids acontece em 
Brasitânia no domingo 
(11), em frente ao Salão 
Paroquial, a partir das 
17h. A programação 
terá brinquedos inflá-
veis gratuitos, oficina 
de massinhas, contação 

de histórias com encena-
ção, pinturinha, cabelo 
maluco e escultura de 
balões. Também haverá 
distribuição de pipoca, 
algodão-doce e doces.

No dia 12, a programa-
ção continua no Comple-
xo Beira-Rio, em Fernan-

dópolis, a partir das 15h. 
Além dos brinquedos e 
das oficinas, o público 
poderá acompanhar Po-
cket Show CriaJunto e 
participar de atividades 
esportivas e culturais, 
como roda de capoeira, 
skate, outras artes mar-

ciais e minissarau com 
roda de violão.

O evento é promovido 
pela Secretaria Municipal 

de Cultura e Turismo, jun-
tamente com a Comissão 
Municipal de Eventos e o 
grupo Ciatria.

 Da Redação

contato@oextra.net
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Feirinha de Adoção será
realizada na próxima 
terça-feira, 13, na Emef
João Garcia Andreo
Iniciativa busca conscientizar a população 
sobre a importância da adoção responsável

 Da Redação

contato@oextra.net

eterniun

l MINUTINHO
A Padroeira do Brasil

l	Por Nossa Sagrada Família

A aparição da imagem de Nos-
sa Senhora de Aparecida ocorreu 
em 1717, época das Capitanias 
Hereditárias. O governante das 
capitanias de São Paulo e Mi-
nas de Ouro estava de passa-
gem pelo Vale do Paraíba, mais 
precisamente por 
Guaratinguetá. 
Animados com 
a visita, o povo 
daquela localida-
de resolveu fazer 
uma festa de bo-
as-vindas e para 
isso chamaram 
três pescadores, 
Domingos Gar-
cia, João Alves 
e Filipe Pedroso 
para lançar as re-
des no rio e pes-
car bons peixes.

O fato era que, naquela época, 
meados de outubro, não era 
tempo de peixes. Porém, como 
não podiam contradizer o pedido, 
rezaram pela proteção e benção 
da Virgem Maria e de Deus para 
que pudessem voltar à terra 
firme com fartura. Depois de 

l  Por CLARIUS‘‘

‘‘Creiam no Deus que fez 
o homem e não no Deus 
que os homens fizeram.

inúmeras tentativas sem suces-
so, eis que surpreendentemente 
eles pescaram o corpo de uma 
imagem. Curiosos, lançaram no-
vamente as redes e “pescaram” 
uma cabeça que se encaixou 
perfeitamente ao corpo. Depois 
deste encontro, que nos dias de 
hoje é representado em todo 
o Brasil no dia 12 de outubro 
emocionando os fieis, o barco 

se encheu tanto 
de peixes que ele 
quase virou!

A partir daí, a 
devoção da Santa 
foi se espalhan-
do. Primeiro nas 
casas, depois se 
construiu uma 
capela, depois 
uma basílica, até 
chegar ao quarto 
maior santuário 
do mundo, o San-
tuário Nacional 
de Aparecida 

localizado na cidade de Apa-
recida, interior do Estado de 
São Paulo.

Maria apareceu no Brasil na 
forma de uma imagem negra, 
na época em que a escravidão 
no país estava em alta. Ela foi 
proclamada Nossa Senhora da 

Um dia, alguém me disse uma 
frase que ficaria marcada para 
sempre em minha consciência: 
“Não adianta ficar lutando con-
tra as moscas que aparecem, é 
preciso identificar, em sua casa, 
aquilo que as está atraindo”. 
Então decidi procurar em mi-
nha própria casa o que poderia 
estar atraindo tantas moscas. 
Foi quando descobri que havia 
esquecido, no cantinho de um 
banheiro já interditado, um saco 
de lixo que já tinha apodrecido. 
Era esse lixo que durante todo 
esse tempo atraia as moscas. 
Então eu retirei o lixo e elas 
nunca mais apareceram.

Essa é uma grande lição para 
a vida de todos. Muitas pes-
soas ficam lutando contra os 
problemas, se digladiando com 
as pessoas, combatendo tudo 
aquilo que vem externamente 
nos incomodar. No entanto, 
poucos são os que procuram 
em sua própria casa, ou seja, 
em nosso próprio interior, o 
“lixo” que está atraindo tudo 
isso para a nossa vida. O lixo 
é simbolicamente a represen-
tação da podridão que existe 
em nosso interior, em nosso 
inconsciente. É essa podridão 

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

Conceição Aparecida, Rainha do 
Brasil, em 16 de julho de 1930 
pelo papa Pio XI. O Brasil ren-
de-se ao amor incondicional 
da “Mãe Negra” no dia 12 de 
outubro, data que marcou, em 
1980, a proclamação de feriado 
e consagração do Santuário 
Nacional de Aparecida pelo 
Papa João Paulo II.

Crônica
Nossa podridão 

interior
l	Por Hugo Lapa

Houve uma época em minha 
vida em que obtive um aprendi-
zado muito importante. Muitas 
moscas começaram a aparecer 
na minha casa. Elas incomo-
davam bastante, pois a todo 
momento estavam passando 
por nós, esvoaçando em nosso 
rosto, pousando em todo lugar 
e tirando nossa tranquilidade.

Comecei então a tentar com-
batê-las de todas as formas. 
Usei inseticidas diversos, bri-
gava com elas, tentava ma-
tá-las com um mata-moscas 
e me irritava muitíssimo com 
essa situação. Aquele martírio 
parecia não ter fim.

ou imperfeição dentro de nós 
que atrai tudo aquilo que nos 
incomoda, que nos faz sofrer, 
que tira a paz em nossa vida.

É preciso refletir: o que existe 
dentro de mim que atraiu essa 
pessoa que tanto me fez mal? O 
que existe dentro de mim que 
criou esse problema? O que 
existe dentro de mim que me 
fez acreditar nessa pessoa que 
não merecia confiança? O que 
existe dentro de mim que me 
faz sofrer sempre com a mesma 
situação que se repete? O que 
existe dentro de mim que se 
ofende, que me enfraquece, 
que me deixa exausto e estres-
sado? O que existe dentro de 
mim que atraiu isto ou aquilo 
que me faz sofrer? O que cria 
todos esses pensamentos ne-
gativos que tal como moscas, 
tentamos espantar, mas eles 
sempre voltam depois? Tudo 
aquilo que chega em nossa vida, 
de certa forma, nós atraímos 
com nossa energia e com nossa 
escuridão interior.

Portanto, ao invés de ficar 
lutando contra tudo que você 
considera ruim, procure en-
contrar no seu interior que as 
estão atraindo.

Na próxima terça-feira 
(13), haverá a Feirinha 

de Adoção de Pets, uma 
ação que une a Prefeitura, 
o Centro de Controle de 
Zoonoses e a Emef João 

Garcia Andreo. O evento 
terá início às 7h30, na en-
trada da escola pelo por-
tão da Rua Padre Canísio. 

Recomenda-se levar um 
documento com foto.

A adoção é uma oportu-
nidade de dar um novo lar 

a animais que precisam 
de cuidado. No entanto, a 
decisão deve ser tomada 
com responsabilidade.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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Polícia prende suspeito de estupro de 
vulnerável e ameaça contra menino 

de 12 anos em Jales

Vídeo! Chocante: mãe
e filho são presos após 28
cães serem encontrados 
em condições precárias

Vítima de violência sexual praticada por dois 
adultos em uma área de lazer no Jardim Oiti

Animais estavam extremamente magros, debilitados e 
cercados por fezes e urina dentro de uma residência

A Polícia Militar 
prendeu um ho-
mem suspeito 
de estupro de 

vulnerável e ameaça na 
noite de quarta-feira (7), 
no Jardim Oiti, em Jales. 
A ocorrência envolve uma 
denúncia de violência se-
xual contra um menino de 
12 anos, que teria sido pra-
ticada por dois adultos em 
uma área de lazer do bairro.

Inicialmente, os policiais 
foram acionados para aten-
der a um desentendimento 
na região. No local, uma 
mulher relatou que o filho 

teria sido vítima de atos 
de natureza sexual.

Diante da gravidade da 
denúncia, os envolvidos 
foram conduzidos à Cen-
tral de Polícia Judiciária 
(CPJ) de Jales, onde a 
ocorrência foi apresentada 
à autoridade policial para 
as providências cabíveis.

Conforme as informações 
divulgadas pela Polícia Mi-
litar, um dos suspeitos foi 
preso. O caso foi registra-
do, em tese, como estupro 
de vulnerável e ameaça.

Investigação
A Polícia Civil deverá 

apurar as circunstâncias 
do caso e esclarecer a par-

ticipação dos envolvidos. 
Por se tratar de uma de-
núncia, a responsabilida-
de criminal dos suspeitos 
dependerá da apuração 
dos fatos e do devido pro-
cesso legal.

O estupro de vulnerável 
está previsto no artigo 217-
A do Código Penal e abran-
ge atos sexuais praticados 
com menores de 14 anos, 
independentemente de 
eventual consentimento.

A identidade da víti-
ma não será divulgada 
para preservar a criança 
e respeitar a legislação 
de proteção a crianças e 
adolescentes.

Polícia Civil deverá apurar as circunstâncias do
caso e esclarecer a participação dos envolvidos

Um homem de 41 anos 
e a mãe dele, de 58, fo-
ram presos em flagrante 
na última quinta-feira (8), 
suspeitos de maus-tratos a 
animais em uma residência 
no Parque da Cidadania, 
em São José do Rio Preto. 
No imóvel, foram encontra-
dos 28 cães em condições 
de debilidade física, em 
meio a grande quantida-
de de fezes e urina e com 
forte odor.

A ocorrência começou 
após a Polícia Militar re-
ceber uma denúncia de 
maus-tratos. Ao chegar 
ao endereço, os policiais 
visualizaram diversos cães 
em um quintal pequeno. 
Alguns apresentavam ma-
greza acentuada e sinais 
de debilidade.

Inicialmente, a moradora 
informou que mantinha 15 
animais na residência e 
afirmou que alguns haviam 
morrido em decorrência 
de doenças. Diante da si-
tuação, a equipe acionou 
a Secretaria Municipal de 
Bem-Estar Animal para 
uma avaliação técnica.

Resistência à
fiscalização

Segundo o boletim de 
ocorrência, o filho da mo-
radora, que também residia 
no imóvel e era responsável 
pelos animais, não autorizou 
a entrada das equipes. Com 
a chegada de uma médica-
veterinária, foram identifica-
dos indícios de maus-tratos, 
e a profissional apontou a 
necessidade de vistoriar o 
interior da casa.

Diante da resistência, 
o homem foi contido e 
algemado. A mãe dele 
também teria tentado 
impedir a atuação das 
equipes e acabou conti-
da pelos policiais, sem o 
uso de algemas.

Após a entrada na resi-
dência, as equipes encon-
traram 28 cães, número 
superior ao informado ini-
cialmente. Além da con-
dição física dos animais, 

foram constatadas condi-
ções de higiene considera-
das incompatíveis com a 
permanência de pessoas 
e animais no local.

Animais foram
resgatados

Os 28 cães foram resga-
tados pela Prefeitura, que 
ficou responsável pelas 
providências relacionadas 
ao acolhimento e aos cui-
dados dos animais.

O caso reforça a impor-

tância das denúncias de 
maus-tratos e da respon-
sabilidade dos tutores em 
garantir alimentação ade-
quada, higiene, assistên-
cia veterinária e condições 
dignas de vida aos animais.

A ocorrência foi regis-
trada como maus-tratos a 
animais. Os dois suspeitos 
foram presos em flagrante 
e poderão responder cri-
minalmente pelos fatos 
investigados.
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